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INSTRUÇÃO· PRIMARIA
No intuito de acompanharmos a I normal atual tem um carater

lu�inosa campanha em que toda preparatório, quando devia tê-lo
, � Imprensa se,lançou a favor da

I
terminal, visto que os aspirantes

l�strução publica, procurámos ha ao magisterio primário, ao sai­
dias o sr. Francisco Portela da

'I
rem delas, nenhum estabeleci­

Sil�a, ilustre inspetor do Ci�culo mento de ,er:sino v�o ainda fre­
Escolar de Faro, a quem pedimos

I
quentar. E Isto lógico? Não pa­

o seu valioso parecer ácerca do rece. Basta: olhar para as suas

.

ramo de serviço 'em que tão pro- congeneres,-as outras escolas
ficieñtemente exerce a sua ativi- profissionaes.i-=O que se profes­
dade de funcionario distinto. sa nas escolas médicas? Os dife-

Acedendo amavelmente ao nosso rentes ramos de medicina e cien­
êonvite, o sr. Portela da Silva das afins. No instituto de agro­
entregou-nos-o seguinte artigo, nomia e veterinaria? As diferen­
em que de uma forma geral es- tes matérias constituitivas das
tão tratados os priecipaes pontos respetivas ciencias. O que se

de tão importante assunto, segun- deve, pois, professar nas escolas
do o seu modo de ver de profis- norrnaes primárias? A pedagogia
sional experimentado, e de gran- com as matérias que com ela teem
dê amigo da instrução: .

afinidades! --a pedologia, él hi-
giene' a nosologia, a moral, a Ie-

Da redação do Heraldo, a con- gislação escolar, junto com um
vite durn dos seus diretores, dou- 'persistente e longo tirocinio nas
blé dum profissional distinto no escolas anexas, que devem ser

campo do ensino, acedi a fazer 'modelares, tanto na sua direção,
algu?1as c_on?i�era�ões sobre ins- como no material didascálico! O
trução pnrnana. ingresso ás escolas normaes de-

Máu gosto, na verdade, dei- via ser precedido, pois, dos ne­

xar a prata de casa, de tão fino cessarios preparatórios, ou feitos
quilate e boa lavra, para recor- nos liceus, ou num rigoroso exa-

I

rer á baixela inferior, de casa me de admissão.

al�eia. Complexo é o assunto, in- \
-Iospetorado. _ O Inspetor

f�IIZ a �scolha da p�ssoa a tra- primário desempenha a funçãota-lo. Nao me neguei, contudo" social que a sua missão lhe im­
por ent�nJ�r ':lue, na fase que põe? Não. E a culpa é dos multi­
atrav�ssa a sociedade portugue- pios enleios em que o lançam as
sa, nmguern se deve escusar a

estações superiores, que o acor­

carrear. uma pedra. por p�q�e�a rentam á secretaria de burocra­
que seja, para � reco�st1tU1ça� ta, desviando-o do seu verdadei­
do nosso edificIo. sO,cI�I, qu�sl ro mister, inspecionar, já obri­
de.smantela�o pela l�cuna, se !lao gando-o a pedir diversas autori­
cru1_1e, da g\jver�açao do extInto

sações Poi ra poder efetuar qual­
reg�men. DemaiS, .c�m verdade

quer in'specão quer retardan­
o digo, part� da� Ideas q�e v.ou do-lhe o paga�ento forcando.o
ap,resental' nao sao' em r!'lmeIra assim a desviar�se dêsse �ervico,
mao, na frase popul�r; J� as te-

na impossibilidade de o desem­
nho e�po"to em pubhcaçoes pe- penhar por falta de pecúnio.
dagoglcé) s .

Tres pontos primaciaes, a meu Urge mG�lficar pro�undamen-
vêr, ha a considerar no proble-

te este �an�o. de servIço. O Ins­

ma da instrução primária: -es- petor pnm�no deve,. para com

colas normaes, inspetorado, e I o profes.surado (permlta-se-me ?
administração dos serviços do �1etafonsmo) .manter-Ihe o fogo
ensino, não esquecendo, claro é, �agrad?, a VIva c!lama de, que
a parte finanGeira que, a despei- vem antmado �o Sair das es\.:olas.

to das utopias e sentimentalis- E�t�r em-quaSI l?e.rC?aneate con­

mos, é a mola real da organisa-
VIVIO com e!e, �lflgIndo-o, acon­

-ção dos serviço:) públicos. . selhando-o, l.nuicando-Ihe os �e-

lhores e maiS modernos proces-As escolas �ol·maes,. com�o sos de ensino. E que o serviço Ia tlfalmen te estao organtsada�, bqrQçratico esteja, a CqrgQ das
sathfazem ao seu fim? Oe modo J secretarias que devem s�r crea-Ialgum. �erá culpa' do profesêo- I das em cada círculo escola r sobrado? N�o: Ha, em seu corpo do· a chefia Jo Inspetor que t�ma-
cente dIstIntos profi" '1·' n- I'n� .

" -

,

•

'
•

�.3 o aes, tá conhecImento do espediente,tehgenclas e�clar(:cidas,-bons mandando-o executar desemba�
tnestres er O d f· é d

'

".dnm.
.

e elto e

I' racando qualquer entra ve ou es-
essenCI? d su g.

�

N .
'

.... , a a o.r amsaçao. .11 darecendo qualquer dúvida que:v:r:�ade, que ensIn? � n.elas mI- acaso a are a.
lustrado? O das dlscipimas que

p ç
.

,

constituem parte dos preparato- . Admjnistração dos servlço� de

rios licea�s: noções de historia, Instruçao:

geografia, lingua portug':lesa, e E' �ecessario acabar C?ffi a

francesa, matematlca, CIenCias centrahsação, pela morosidade
naturaes, etc; portanto, o curso com que são feitos os serviços,

confiando parte deles ás Cama-'
ras Municipaes, e outra parte ás
Secretarías das Inspeções, que
devem ser creadas, como já indi­
quei. Pertencerão ás Camaras os

encargos das construções esco­

'ares, conservação dos edificios,
sob consulta do Inspetor, que
interferirá para a observancia

das. condições higienicas e peda­
gogicas.

Nas secretarías das Inspeções
organisar-se-hão os processos de
creacáo e conversão de escolas,
g r a d u a ç ã o dos concorrentes,
processarnento de folhas, etc,

Desnecessário me parece dizer
que, sendo o; aspirantes ao Ma­
gisterio obrigados a um curso

mais prolongado e completo, e
depois no quadro dos professo­
res. a uma quasi constante vi_,i­
lancia do" Inspetor, preciso é
conceder-lhes melhor remune­

ração. De fato, só com o corpo
confortado, e d'aí o espirito des­

anuveado, se poderá trabalhar
corn proficuidade. E assim não
sucederá, se o professor tiver
sempre ante o espirito a visão
negra da iFlsufic.ie.n.cia cie venci­
mento para a sua condigna sus­

tentacáo e a de sua familia.
Eis' a traços largos o meu de­

sautorisado pensar acerca do

magno problema da instrução
primaria. Será isto uma preten­
ção a resolvê-lo? Longe de mim
tal pensamento.
Satisfeito ficarei se, com estas

desalinhadas frases, despertar
os que se consagram ás lides pe­
dagogicas, os que moirejarn no

campo da instrução, para que
venham espôr os seus planos,
prestar' as luzes' do seu saber em
auxilio dos dirigentes do país,
neste importante ramo dos ser­
viços públicos,
Estou confiado em que os go­

vernos da Republica, desemba­
raçado o caminho que os inimi­
gos da Patria quizeram entravar,
olharão atentamente para o en­

sino público, e a prova da minha
confiança está no proj eta da

creação do Ministerio da Instru­

ção e Belas Artes, que está a dis­
cutir-se no Parlamento.

'

ÇÀN,CrONE£RO- 00 fovo
O' luar da meia tlnile,
Não veuhas cá ao serão;
Isto de quem tern amures

Quer eSCllro, luar não.

O sol é marco da lua,
Capilão-mór da beleza;
Ama-me com lealilade.
Que eu te amarei com firmeza.

O ql1�rer bem oál) é ¡leçado
Que se diga ao cHuft!ssor;
Cada qual é llorigado
A querer bem ao seu amer.

--2.---.-=t>0-=::=--

Conforme noticiou O Mundo, nosso

«o Elmaoo� ilustre colega da' capital, os 51'S. drs.

São deste nosso presado colega de Candido �e Sousa e Joâ? Pedro de

Setubal as imerecidas referencias que
Sousa estiveram conferenciando com o

transcrevemos e que lhe agradecemos I
sr .. �r. Afonso Costa, sobre a sit��ção

penhoradissimos, estabelecendo gosto- polHl�a do Algarve, e este pre�t�glOso
samente a permuta com tão bern redi- estadista prome,�eu,�hes. que vIrIa, �or
.gido semanario. todo o mez de Janeiro a nossa provm-

cla.

ECOS E CONSIDmnACOmS

Recebemos a visita do n08SO corega 'O
Heraldo, bl-sernanario republlcauo demo­
cratico que se publica em Faro.

E' folha excelentemente redigida, camo
são em geral os jornaes do Algarve, len­

do como diretores os srs. Lyster Franco
e dr. João Pedro de Sousa, Jornalistas
experimentados e assás couhecidos pêlos
seus dotes de inteligencia .

Gostosamente estabelecemos a permu­
ta com tão eonsiderado colega.
TI.barões

Quando alguem diz que o dr. Afon­
so Costa inspira confiança bastante para
'equilibrar o orçamento, logo a malteza­
ria dos tubarões se lhe atira ás pernas,
el amando: =-Nada d e economias,que isso
é desorganisar serviços; o povo pó.íe
e deve pagar mais!
E é que tem de pagar e não bufar.

� voz da coocleocia
II ••• E tão pavoroso é o espetaculo que

nem furças seuumos para opor um dique
á onda avassaladora dos ambiciosos vera-

Taes são as palavras, bastante sin­
ceras. do sr. Machado dos Santos,
quando se reconhece sem força moral

para impedir que outros façam o que
ele já fez, Demais, já não é pe 4ueno o

sacnficio de ir receber os tres contos

de réis . .•

Jliobierio á bica

Não obstante as investidas, lodos
são 'concor Jes em que, dentre os par­
tidos politicos constituidos, só o demo­
cratico tem envergadura, elementos e

proarama capazes de nos tirar do ato-
\ .

leiro em que Jazemos e em que cada
vez nos vamos afundando mais.
Informava A Capital que o sr. dr,

Afonso C .sta teria assim e para iã a

seguinte lista ministerial: Ele dr. Afon­
so Costa, Fratel, Ansel no de Andrade,
Correia Barreto, Ferreira do Amaral,
Cerveira de Albuquerque e Almeida
Ribeiro.
E porque não hade ser assim?

nO lIera�do�

Por motivos de força maior, não
póde O Heraldo sair na proxima quarta
feira.

E' uma ligeira falta que materIal­
mente em nada prejudica os nossos

presados assinantes, visto q�e as assi­
naturas se não contam rigorosamente
pelo numero de mezes. mas sim pelo
numero de jornaes: o trimestre corres­

ponde a �5 numeros.

£ recompeosa
Varias pesso�s nos teem perguntado

se tem fundamento um beato que para
ahi começa a correr de que vão ser

processados criminalmente, por falsa­
rias, as testemur.�as que depuzeram
contra o dr. Candido de Sousa.
Parece que o dr. CandIdo de Sousa

está realmente nesse prof!osito; mas

só crimúzalmellie será pouco: o que é
preciso é processa-Ias civilmente, para
indemnisação de perdas e danos.

E nunca as mãos lhe doam.

Coafl'ateroisaodo
nR· ANTONIO FRAN1JISDO CE SOUSA
Pela ordem do dia n.o 22 dos cami- Num lagar aprazível, que previamen-

nhos de ferro do' Esrado (Sul e Sueste) te será determinado, vae realisar-se,
foi o sr. dr. AOlonio Francisco de Sou-

I por todo o mez de dezembro, uma
sa, sub-delegado de saude em Tavira grande �erenda de c?n!r�ternisação
e irmáo do nosso ¿Iretor, louvado pe- democratlca, a que aS�lstlrao todo� os

los boos serviços que prestou em lo centros democrat!cos do concelho de

de outubro findo em Casa Branca, Faro, e bem assIm quaesquer pessoas,
d

�

quando por oéasião do choque de com- que, apezar, .

e nao pertencerem � t�es
boíos tratou dos feridos com zelo e de- ce.ntros polItiCO'S, perfilhem as Ideias

dicacão. qUi: ahi se profelisam.
,

�ovo "cot.'o

Segundo consta, vae constituir-se em

Alrnancil, do concelho de Loué, um
novo Centro Republicano Democratico,
para o que já existe um grande e va­
lioso numero de socios.
Senbores do se•• Da.'¡z
Diz A Republica em resposta á Luta

que o entendimento entre evolucionis­
tas e unionistas é dificil na verdade de
efetivar, porquanto o s unionistas costu­
mam reservar-se sempre o direito de
fazer o que entendem, nas suas

uniões, não consentindo que os outros

façam senão ... o que eJes querem.
De fato, sempre assim foi: os unio­

nistas considerararn sempre os evolu­
cionistas como muito ingenuos ou pa­
palvos.
.Jaotar

A comissão municipal evolucionista
de LIsboa, porque ouviu dizer que
o seu chefe dr. Antonio José de Almei­
da está muiro fraco, logo resolveu ofer­
lar-lhe urr! Jantar á che,gada. Esta lauta
paparoca env�lve tambem um quinau '

no sr. dr. Brito Camacho, que só pa­
pou um almoço. No fim, quem come
as papas na pinha aos dois, como se
usa dizer" é o sr. dr. Afonso Costa,
q_ue. se�á, po� certo o primeiro a cons­
tItUir mmlsterIO partidario. Mas .. , cho­
rae, fadistas, chorae l ; .•

DR. GANDIDO DE SOUSA
Completando as nossas informações

acerca da imponentissima homenagem
de que bi alvo o nos so querido amigo
e ilustre clírnco dr. Candido de Sousa
e de que, nos numeros anteriores, fize­
mos largo relato, publicamos hoje as

referencias dos nossos colegas da im­
pren�a, e as Cartas e telegramas que
nos foram enviados pelos nossos pres­
timosos e dedicados cJrreligionarios :

Do nosso prezado colega O Algarve:
«E' hoje, DO rapido, que regressa a

Faro o sr. dr. Candido de Sousa, distiDto
medico desta ci¡1ade, e que eSla semana
foi julgado em Lisboa, por causa dos acon­

tecimentos dados com a oficialidade do
33, sendo absolvido.

Os numerosos amigos do sr. dr. Can·
dido de Sonsa prepilram-Ibe uma cari­
nhosa manif.Jstação de simpatia á sua

chegada.
Oaqui enviamos os nossos parabens ao.

sr. dr. Sousa, não só pela sua absolvi­
ção, CUIllO pela prova de estima que vae
I'e.ceber. ,

Do nosso estimado colega portímo­
nense A Alma Algarvia:

«DR. CANDIDO EMILIO DE SOUSA.-Ficou;
plenameote absolvido no conselho de

guerra em que respondeu, este ilustre·
clinico- e medico milit�r de Faro, que
pelo seu carateI' honestissimo e ciencia

cirnrgica gusa bastantes sImpatias naque­
la cidade.

Folgando com tal ato de justiça, apre­
seutamos ao dr. Candido de Sousa e a

todos os seus numerosos amigos a ex­

pressão da nossa alegria, por o vermos·

reconduzido ao carinho do seu lar e dos
seus amigos. D

Do Seculo de 2f do corrente:

«FARO. - No comboio rapido chegou a

esta cidade o medico militar, sr. dr. Can­
dido de Sousa, julgado e absolvido em

Lisboa.
Os seus numerosos amigos e admira-



OHERAtIlO

..
dores fizeram-Ibe uma receção grandiosa,
como demonstração de simpatia e rego­
sijo••

DEMOLINDO as unhas aduneas do ambicioso sem brio.
Da maneira como o imbecil indigena

se desempenha dos varios cargos em

que as suas aptidões negativas se teem
ramificado, falam eloquentemente o as­

peto inestetlco e o atrazo moral e iute­
letual das cidades e vilas do Algarve, na

mór parte' das quaes predomina 8 lutri­
ga e impera a Insidia.
E' trisle, mas é profundamente verda­

deiro.

NOS BALKANS

Flaminio.

chorar, sem que nas lagrimas ardentes
do mais entranhado amor se possa re­

fletir li imagem de' quem tão abruta,
mente parte. O soldado, que ainda ha
pouco, corn a sofreguidão �a vitoria es­

vasiava de balas a sua provida patrona,
cae ferido cruelmente e por vezes irre­
mediavelmente perdido. O sangue ba­
bado pelos vasos" jorram das feridas
sem que o infeliz, no seu leito de so­

frimento, possa buscar lenitivo rapido á
sua imensa dôr,
Só de pensar nos horrores desta �j­

tuação, se nos confrange a alma. O 10-

feliz. geme, arranca do imo-chocantes
queixumes e ao mesmo tempo que lhe
pre passam pelo ouvido as balas que,
num sibilo agreste, mais o ferem. Quan­
tas vezes o inditoso, na anda de pôr
termo a tão torturador sofrimento e

visto que por si só o não pode sufocar,
quantas vezes ele não ambicionara que
novo prejetil o alveje? Mas quantas
.mais, desejoso também de que a re­

frega termine ou os serviços de saude
o busquem para que �.}nã� imacula­
da e meiga da Caridade Sr! lhe estenda'!
Invade-o, infiltra-se-lhe então na alma o

duplo anceio do alivio e da esperança
de no mais estreito amplexo reanumar

os que na tristeza o maior das afl ções
mergulham. Cumprido o seu de ver em

defeza da Patria, ja não o 'mina o ar­

rependimento.
Verteu o seu precioso sangue. por­

que preci/sa é também o sa�gue dos
pobres, em holocaus to a um Ideal que
talvez desconheça, e resta-lhe a espe­
rança de não lhe poderem chamar co­

varde.
Na situado da subalternidade fisiea

a que cheg�u ou o reduziram, só lhe
resta apelar para a medicina" se não

para a cirurgia. E' assim conduzido ao

hospital de Sangue, onde, lá no alto,
drapeja a bandeira branca do campo
nentro.

Nesse ninho de amor. nesse ambito
calmo e perfumado da dôr. nesse san:
tuario bendito onde a esper ança sorn

e se entoam hinos de paz, QS feridos,
recebem o conforto aproprIado á· sua

emotividade, aa seu estenuante cança­
Morrc!ram e com eles toda a con vi-

ço, aos seus mais ardente, desejos. Pen-
cção, toda a esperança, sempre fagud· sada� as suas feridas, dormem acalen­
ra ao seu rustico e viva espirito ó de tados por palavras ami�as� que ao sell
voltarem aüs seus lares, onde geral- ouvido ciciam, como canucos qde en­
mente ainda que luz mortiç.l eram levam e fazem sorrir, os que tem a ar­

pre:isos para com o minioo salario ma- dua tarefa de aliviar. Só então bem se
tarem aos entes�que mais queridos lhes 'apreciam os relevannsslmos serviços
era,n a fome, tao dora, corno dura e ,da medicina e da enfermagem no cam-

}_�arga. a�oJj�Jl!leJh.e§}}�o,soube_c;lo\.l- • po d�{' b-atalha. Arrancar a'vi<ia a0:5
r�r o. berço e aureolar a fronte. A, �ua 'horrores do mais acabrunhador spfrl­VIda e d� rest?, e p�ra o caso sUJeito,. mento, levar a porto de salvamento
moeda VII e so apreclavel, s� na nefre·

sua alma que muitos cho�a n e de guega �ez baque�r um a,dversano egual, .1S· muitos dependem, encorajar o mll�lla­
�o e,. urt;Ja uOldade slmpl.es do exerclt? do que mal diz a sua sorte, tudo ISSO

IOlm1go. Porque, na veràade, o tabolel- constitue a obra grand iosa. e glOrtfica-
ro da gllerra apr.esenta-se para tradu- dora humana e redentora do mais no­
zir a resultante de duas forças da mes· bre 'acriSOlado e saDto sacerdocio.
ma direção, mas de 'sentidos opostos. Foi com o fim de minorar ,o sofri-
Os estadistas. quando para � caso mento que.a humanidade se solidari­

de uma guerfil entram em �quaçao com
sou para crear á sombra da nossa afe"

a massa brota dos exerCitos a lut�ir, tividade a rr.ais bela e divina de todas
já sabem que essa grande soma de ener-

as iostituicões de caridade-a Cru:{
gias rcub�da aos campos e ao bem es- Vermelha'
tar das familias .é sacrific:da no altar Lá e�tá ela, nos B;lk1ns, arvorada
das suas, d;smed�das se nao treslo�ca- em mãe carinhosa dos áe�graçado9, a
das ambli;:oes. Nao lhes pesa a ConCII!O- estender 03 seus meiaos tentaculos na
cia por isso e?'1bora rio intimo se reco- ancia de bafejar comoo mais dulçoroso
nheçam �s unicos culpados. A sua �Io- lenitivo. as dores dos que no intimo
sofia egolsta e d�pra�ada, sem .loglca, sentem ainda a centelha de qualque'r
s�m,. fundo soclologiCO. p�rmlte-Ihe.s apêgo á vida.
continuar num dulce far 'mente, a dI-
'gerir e "iver, como se nada com eles
fosse. Estiraçados riuma' fofa e comoda
chaise IOlzgue; antegostam o prazer do
san!!ue olhando desprendidamente para
o fumo, que em torvelinho revolto se

lhes disprende do delicioso charuIO.
O campo vasto da Iuta vae no en·

tanto, jincando-se de çadaveres que,
expostos ás intemperies, se. ,delidem,
çonvertendo o viço" a mocida de, o amor,
oúma armodera pestilenta e mortifen.
Mas nem todos caem fulminado- por
terra. Outros ha qu� num laoço de pro·
blemati",,, fcliddadc csçaparn, çaindo ,',

envoltos no manto que o seu rutilo Dr. Luiz Horta e Costa, juiz. .. de- di>
sangue soube lançar-lhes em terra, pa· reito; Eroesto Borg-es. Bic,udQ, tenen�.,
ra no momento da maior emocão sol te; João Bento. Vieira, ernpreg�dQ pu�,
tarem as irPprecações de um irremedia- blleo; dr. Jeronimo Vieira Cabrita 1\a-:,
vel desesp�ro ou os flritos lancinantes. to conservador', Viwrino da Fonseca
da mais sentida dôr. . Dias fotocrrafo;' Jaime Dia!> Cordeiro,.
Os feridos são por certo, de todo,> Euri�o He'"'rculano de Oliv�ir� ,Cosfa"

os vencidos da vida, aqueles que mais João de Sousa Marques, Agos,tinho da'
chocam a nossa em'otividade e desper- Conceição 'Sousa, Antonio, (los �eis
tam a nossa atencão. No aceso da luta, Sousa, Jost Bento Moraes, Franci$cü;' i

nQ fragor da pelela, quer eló. se desen- José Barroso, Joaquim Popc(!anQ,. An,:,
role. a distancia, quer n'um brutal cor- tonio Dias Caroeirinho, Al1tOqiçl da

po a corpo, o soldado só distingue �n· Cruz, José ,Alexandre Ruivo" M�nl.1�!
tre a vida e a morte. Ou lhe SOrri a Eduardo, Manuel Joaquim Dia�" .Ma-:­
mais inebriànte e�perança, ou conta_ nuel Nobre Nunes, Antonio Alexâridre
baqllear e morrer, .para sempre ser es- dos Reis, Joaquim Dias, Francis;o
quecido. Mas entre os dois extremos, Bento Matias" "ntonio Bentó, Ber-'
quantas esceçóes se reproduzem nos nardino dos Reis, Antonio Jorge Ro­

campos da batalha, em geral, juncados drigues, �enancio José Go�çalves, UIO.
de feridas, de lutadores mutilados a e,>- nisio Jose, Pedro �ntonlo �artlns.
vairem-se e encaminharem-se na maior José Lopes do RosarIO. FranCISco An­
das torturas para uma aaonia lenta e tania. José Ramos Senior, Francisco
pesada! Ho�roroso deve �er por certo' da 'Silva, Joaquim Antonio da Cruz.
o negrume da morte, para quem, .ao Manuel Duarte Ru.ivo� Antonio.do Car­
apartar-se do mundo, leva a mais 10- mo Aguas, AntOnIO aa C. ReiS Alvo.
finda saudade dos que cá lhe ficlm a

. Jor-ge Albano Gue,rreiro, Francisco Pe-:,

Sob a densa, irrespiravel e eston­
teante neblina da polvora, e acompa­
nhando isocrónicamente os estalidos
secos e o ribombar ensurdecedor da
incessante fuzilaria, repercutern-se lá
ao longe, de quebrada em quebrada,
em toada plangente, alteando-se em

espirais da mais cruciante dôr, os �e­
mides dos infortunados balkanicos. Ar­
rastados ao sangrento teatro da guer­
ra, por um dever de patriotismo ficti­
cia, ahi impelidos e guiados pelos ca­

prichos e vaidades dos que despótica­
mente se encontram investidos da rna­

gistratura suprema, induzidos e inci­
tados a defender o seu sangue com o

sacrifício da propria vida, ali guerreiros
do oriente europeu sentem-se abatidos,
enervados, ante os horrores, ante a

medonha carruficina que no embate de
forças tão ingentes, como valiosas, se

tem produzido. Não é que nos conven­

ça o relampaguear ininrerruto das no­

ticias deep .siadarnente terticas dos gran­
des hebdornadarios, pois que. a ava­

liar por elas, o morncinro assumiria as

proporções raras, se não a 'Unica, da
mais monumental hecatombe, mas é
que, de fato. o embate encarniçado en­

tre massas militares tão poderosas' co­
mo aguerridas, duma força de vontade
tão entusiasticamerne selvagem, não
podia deixar de dár, como dá. uma
baixa tão considers vel nas forças que

.

tão cruel, como barbaramente ora se

entrechocam.

Àlberto Crislovam ,Vargues.-·(Moncarapa­
cpo.)
Republicanos democraticos saudam o

,dr. Candido e aderem á manifesta,cão. Ro·
gamos represente esta.

.

Pela comissfio municipal
iRepublicano Portuguez.

CaladJ.-(Lagoa)

Do nosso estimado colega O Provin:
_=_

etano: Um dos tipos prodominantes no Algar-
«O nosso presado colega de Faro, O , ve é o imbecil.

.

.

Heraldo. no seu numero de 20 do cor- Ha-os de varias proveniencias e castas,
rente e sobre a questão com os ofíciaes ostentando ã luz quente' deste sol esplen­
do 3.° batalhão de iefanteria 33, aquane- dido as suas taras e supertluidades.
lado oaquela cidade, diz o seguinte: Uns nasceram em berços do oiro, ou-

«Fez·se justiça! tros soltaram os primeiros vagidos entre
iO concelho de guerra a que Coi su- IS quatros tabuas de uma caixa de fi­

bmetido o tenente. medico de lnfaureria gos.
.33. dr. Candido Emilio de Sousa, injus- Neste rincão onde IS amendoeiras anual­
tamente preso / em consequenela dos Ia- mente enfloram para as grandes nupcias
mentaseis sucessos ocorridos uesia cída- da Natureza, pode dizerse, deve dizer-se
de. e provocados pela involita atitude de que o ímbecll parvoej a e vive a sua exis­
alguna ex-ofloiaes do mesmo regimento, tencia de iuutil, de norte a sul, de leste
acaba de ser absolvido por unanimidade •. a oeste, graças á criminosa tolerancia de

«Fez-se justiça tal qual sempre sere- lima soeiedade retint amente burguesa e
namente a esperámos e o nosso querido estupida, de que ele faz parte in legran­
amigo tão merecidamente apreciado nes-

. te.
ta cidarte, pelas suas primorosas quallda- Como vlbriões em agua corrompida, os
des de carater e pela sua grande proñ- -imhecis polulam em todo o Algarve.
ciencia clínica, foi finalmente restituido Uns, os Indígenas. os nativos, os regio-
.10 nosso convivia. 'nalistas� nasceram á 'sombra' prrnetura e

«Fez-se justiça! fraterna das grandes alfarrobeiras de
Vivô a Republica Portugueza? troncos rozos-s e forhas glabras; são
Viva O exercito! Viva o Partido Repu- quasi sempre montauhetros polidos.

Iblicano Portuguezí Viva o dr. Candido de Os outros, os 'lá de fõ-a, vieram de lo-
Sousab da a parte, insiuuararn-se, palpitaram o

As nossas sinceras felicitações ao dis- meio, que lhes pareceu otimo para a sua
tinto elinico. floração parasitaria e, entrando, trataram
Segundo nos consta s. ex.a de ve .ehe- de adaptar-se o melhor poss.vel, de en­

gar h 'je a Faro onde lhe está preparada raizar, de fincar pé. de coofrateruisar
uma imponente receção. estando tarnbem com os nativos, constltuindo assim toda
organísadas varias csrnissões de diver- essa ignobll e tripurílante malla que em­
S3S terras da provincia. que irão a Far» baraça os que trabalham, lançando mão
dar-lhe as boas vindas e felicitações. da intriga vtl, em que a honra e a digni·

dade das vitimas são corroil1as pela Sila

se- babnjem peçonbeuta de invejosos, de des·
peitados, de racionaes sem brio nem ca­

ratpr, genuinas int1ividualidades falidas,
em liquidaç3n f,rrçada, p!lr conta dos cre­

dorM, por quebra fraudultmta.
O" imbecis indigenas foram talvez, nos

tempns remolos da infancia e da puber
'd¿de, bons modnblls, ('realnras in.,fensi-
vas I) ingenuas, incapazes de urná má

José Joaquim Candeias Maio, -(Moncbique) ação,' mas a pouco e pouco a Inveja, (I Ex-
ibicionismo e a Toleima, infiltrando­
lhes nO cerebro de lama os preceitos da

perversiJade, transformaram· GOS uesses

vultos grotescos e perfidos, que c'fl��la m
em volta de nós, que pretendem domwar.
mas que não passam de excentricos esta-

fermos opulenlados com torla a hipocri·
sia de Tarluftlg aliada ao banacbeirismo
asnalico de Sancho Pallça.

O b I t d � " 11
' ,

.
im el�i entre nós, como por, o a a

"p"m ,_de dez$ll.!.Qro... dt¡: 1940� Um pe.
, . . -

d 'C-
. :pahe. divide"st> em-duas -gI"and'es"'categn,¡: deienioro ae Igiz I. ..

, : Al'Isocto-me a miHllfest,açao ao r. an-
rias:· .

.

E
�

, .

<dIdo d,e So,usa., congoratuJalldo-m� por !he O ê,nbecz'l em bruto, sem educal'ão nem
stao passados Z7� anos apos esse

f V R bi' 'i grito magestoso de Itberdade lançado�er �Ita Justiça. Iva a epu Ica, viva
instruçã", e o imbecil dIplomado seja lá

por Portugal perante tucio o mundo(:andldo de Sousa.
no que fÔr. culto! ¡,

Mas-caso estupendo!-em mat�ria de Que luta colossal, de então para cá, osandice tanto vale o imbecil diplomado nosso querido pai'z tem sustentado paracomo o imbecil que não sabe escrever o
aguentar e continuar obtendo essa li­

seu nome. berdade sã para nós semore ambiclOna­
. An imbecil indigena iluslrado, nasce- d1. sonho presente de Portugal, e he­
ram-Ihe em geral os pruridos de pre do· rança decretada por nossos antepassa­do Partido mini(;; depois de uns pf(�paralorios favl1- dos perante as maiores potencias mun­
raveis, adquiridos no brim tempo em que diaes.
os examinandos podiam dar borneos pür A luta pelo bem estar do nosso paizsi, os exames se compravam ás libras, e é grande. Na verdade, valorosas leis
as distinções eram só para os amigos. devem. ser publicadas porque se tor­
Depois, correll a baeharelisar-se em

nam necessarias á melhoria socral; tudo
qualquer faculdade oa preistorica uni· deverá ter Jiberda¡de, e tudo deve ser
versidade da luza Atenas. filho de uma inspiração sinsera, de um'

Feito o CUl'SO, o imbecil regressa triun- sentimento de moralidade e justiça!. .. '

�fanre! Assim Portugal rejuvenescerá, e essa
Está homem feito; talento consuma(io decadencia .. hUIl)ilhante que, nos tem

genio autentico. lá porque soube sujei- en volvido, preten.,qendo arra'star-nos tal­
tar·se com paciencia beneditina a aturar vez para R,gepençlencia estranha, fugirá
os lenles um rôr de anos, disvelus que decerto de nós, portuguezes, como assim
estes Ibes pagaram aturando-o tambem foi em I de dezembro de 1640.
e present�ando-o, de ve.z em quando, Precisa-se de flamens' de 'poderoso
para o anlma�, para o estImular. com ai-I merito á frente. dos negocias publicos,
gun� " r malignos!. ...

homens com dediç¡,¡ção sem limites pela
. A volta. de COimbra,. o ImbeCil e e� noss& ,patria querid�, e então esse pe­
regra, fes.tlvamenle recebido pelGs aml- zildelo horrorQ�O que ,nos subjuga pelag,lS e arlmlradores.

, incertez;a do .que,,,,�rá de nós no dia de
Ha foguetes, mU�lcatas, copo de agu,a amanhã ...

, de,�'a,parecerá qual leve.
em casa da parter!lldade, com saudes di- fumo, mostrando ao mundo' inteiro o
vorciad as d� bôa pronuncia e da logica e Portugal. novo� �l-1e. (oj berço. de, tantosvu Itos baqUlcos (Jlle tomba.m. hcr�l--.",.. ,\" ¡ o

.

__

. �e r.es.lo,. todo este cerimonial de exi- Estas passagells' qomoventes da vida,blçao e IDdlspensavel ao futuro grande a ql,1e temos assi�,�id,o,,�qu.er ouvindo os

homílm, clarins revolucio¡l,¡¡rios nas avemdas de
Ei-Io pronto a estender o trombil aos Lisboa, ou'o trQar¡ ..da artilharia na Ro­

cargos mais remunerados, ei-Io pronto tunda ou sobre o, Tejo; quer revenào
a I)bter a imprescindível cevadocracia,- as luminosas pa crjrps da nos�a historia
sim, purque,-qu� diabo!-não fuj para onde esse valo.r�s.o povo do Mindelo'
trabalhar que ele andou calcurriando as Aljubarrota e, Africa s,e apresenta ele�
ruas da luza Atenas, emquanlo os ma· ;rado ao apogeq da heroicidade, (az-nos
nOS devoravam no remanso da casa pa- brotar lagrimas. t;ie sincera dedicação
tern a, entre doçuras bucolicas, a trilo- por estes torr6es que pizamos e' na
gia das rações diarias: milbo, sardinhas a Ima sente·se o punhal envenen�do do
de estiva e ... figos secos! remorso, por ainda não podermos ter

D?hi a explicação do seu .gesto. e a oe- seguido o trilho 'honroso que nossos
cessldade absfllula que o ImbeCil sente antepassados, como heranç.a bendita
de ser alguem, de ter nomeada. de valo· nos deixaram!
risar a propria personalidade qne, nos Sim, portuguezes. entoemos o hino
seus exames de cOllciencia, lhe sôa desa- da liberdade desfraldando a nossa que­
finai!amen�e a vaso ra.chado.. ri�a bandeira po�tug!leza, e seguindo <'>

E por ISSO que o Imbecil trata de ar- trIlho elevado delxaao por nossos avó�,
ranjar-se o melhor possivel e ao faltar- porque assim seremos felizes perantelhe o recurso sempre apetecivei de um todo o mundo culto, e manteremos se­
càsorio rico, não escrupolisa em aceitar guramente o lagar que nos está indica�

23 de novembro de !9t2 quantos cargos se lbe deparem, lutando, do no concerto das nações.
intrigando, barafustando, enquanto não
descobre probabilidades de lhes lançar

PSICOLOGIA DO IMBECIL

Quanto ao. imbecil em bruto, este tem
outra esfera de ação não menos pernicio­
sa e condenavel.

Dominado
.'

por completo pela Inveja,
cresce-lhe' lá dentro, na imunda cafurna
do craneo vasio. um odio surdo aos que
pensam, aos que meditam, aos que sa­

bem compreender toda a subtileza das
coisas, aos que se elevam pela Iuteligeu­
cia e pelo Trabalho e Ibe chicoteiam a

vaidade ignobil de charlatães vulgares,
com o raga Ite 1,10 seu inflexível despreso.

Dahi as iufetas campanhas, que quasi
diariamente veem ao lume destas agnas
sujas!, coustitnidas por este meioproviu­
ciaba; oudé, féoâlO em lodos, uuma coliga
ção perpétua; 'se guerreiam os que, agi­
taudo o facho da revolta, ameaçam des­
truir todas as praxes e todo o conservan­

tismo retes rte rima snciedade corrompida
prestes a afogar-se num grande mar de
ignomia I

Na luta travada, qne promete ser gran­
diosa, a maiorla perteece por enquanto
inconrestavelmeute ao imbecil, cujas hos­
les são form idaveis, cujas catervas são

Ramos.-(Fuzeta)

inurneras.
Mas os que trabalham. os quelutam

desinteressa.tarnente para a couquista do
bem geral. não desanimam, nãQ 'recuam,
lião vacilam pedinte a espetativa de se­

rem as vi tim as da carnagem!
Não I I!:' qn&.os :lOima a esperança de

que, bem depressa, no esplclfdido hOrl�or�
te da Democracia, despoutará o rutilan·
tissimo sol da Razão'
Elitão; todos os imbecis serão implaca­

velmente eliminados e o Trabalho e o
.

Estudo, dánrlo-se as mãos, poderão ga·
ralltir a uma humani dade nova, s�m man­

dões nem maudados. o gos� completo de
lodos os bens da terra!

E felizes, muitas vezes, os que de
subito caíram varados- de lado a lado pe­
la bala homicida, oe impelidos numa mu­
tilante dissociação, pelo pedaço da me·

tralha, que tantas vitimas causa. As la­
grimas sentidas e estenuantes dos seus

que muito longe. porvent1ua, elevam ao

seu deus as préces mais enternecedo·
ras e da fé mais viva e ardente, servi­
rão apenas p,ara mostrar que um vazio
e norme � por certo impossivel de pre·
encher no 'seio da farr.lli a, se fez em

holocausto a um escarninho dever duma
solidariedade de embustes.

Receberam-se nesta redação os

guimes telegramas:
Em meu nome, em nome do presidente

da Comissão Municipal e do Centra 5 Outu­
bro fel'cito caluro�amente V. Ex.a pela
justissima absolvição de seu irmão dr. Can·
dido ôe Sousa.

,

Felicito·o do �oração pela liberdade
.do nosso Candido ..

Os abaixo assinadus felicitam V. Ex.a
pel'3 absolvição, de sell irmão dr. Candido
de Sousa.
Jaime Dias, Julio Verissimo, Vitorino.

'Dias, VIrgilio Qutntanilha.-(Pur1imlo)

( ,

Além d,e outras, a que �or absoluta
falta de espaço, só no proximo numero

poderemos dar Pllblicidade, recebemos
as seguintes castas:

Sendo·me impossivel comparecer bon·
tem em Faro, como desejava, por ter uma
pessoa de familia bastanle, doente. p�r·
mita·me que, por este meIO. lhe envIe

.

um grande' abraço de parabens por seu

ex.mo irmão dr. C:lOdido de Sousa ter tão
dignameote regressado ao convivio do
nosso glorioso partido oode, 'durante uns

setenta dias de reclusão, basI ante foi la­
mentada a sua falta. O seu julgamento,
foi mais uma gloria para a Democracia e.
nma evidente derrota para a reação.
Ant.es assim.
,Está, pois, ganha a questão do 33, que

iànto nome trouxe ao meu' ilustre amigo
e tantas simpatias acarretou aD Partido
Democratico no Algarve. A absolvição do
dr. Candido de Sousa é o, engrandeci­
mento do prestigio dêmocratico nacional.
Sem tergiversações, devemos caminhar
visto que' a dignidade e o prestigio es­

eoItam a nossa 'sincera e patriotica ação
,e, sempre que isto se dá, a vitoria é
',evidente. Para o meu prezado doutor e

para seu sacrifica,do mano vão pois, neste
momento, as minbas 'mais cordeaes felici­
,tações de estima e consideração.

Sem mais.
Creia-me, com um abraço,
Castro Marim 25 de novem'bro de i9t.2.

¡"acio Verissimo Cabrita

Antonio Francisco de Sousa.

Partino Re�u�licano Por'Íuguez
Im�i,id't£Udi��S ,erbleelt0�l
BI tste ',aditI eIl �ila, HIYI(,

de PortIllo . �:'.. ;� "�

João Bernardino de Sousa Carvalho.

Permita·me V. Ex.a que eu vinha por
'est'3 meio. testllmunbar a minba alegria
e satisfaçlo por ter sido feita justiça a
seu ilustre irmão sr, dr. Candido Emilio
de Sonsa felicitando embos muito since­
ramente.

Marmelete

Honorato Salltos.



OHERA,LDO

dro da Costa, Manuel Cabido, Manuel
da Cruz Franco, José Augusto de Oli:
veira, Joaquim F€rna�des, �1anuel da

Sliva Fernandes, Francisco Mendes dos

Santos FrancIsco Antonio G. Junior.
Antoni� Raimundo, Simão J,osé da

CUl1ha Pedro da Silva Nunes, kntonio
Maria'da Silva, José da Cruz' Franco,
José dos ·Reis, Adriano Rosa, Francis­
co Gomes, proprietaries: Julio Verissi­

mo, Manuel Luiz Pereira, Augusto Al­
ves Godinho, José Marques Pereira,
Raul Nunes Branco, serralheiros; Fran­
cisco Antonio Boto, Carlos Bernardo
Mascarenhas, Joaquim Sebastião Hen­

riques, Manuel de Oliveira, I
João das

Neves, Antonio da Silva, Antonio da
Costa, Joaquim Antonio Nobre, Gui­
lherme Alves Ruivo, Francisco Anto­
nio Flor, José Francisco Alves Ruivo,
carpinteiros;' João Pedro Simões, An­
tonio Amaro, Antonio Estevam Delga.
do, Domingos Nobre, José Pinto Ma­
tias, Antonio Rodrigues Bastos, José
de Oliveira, Francisco Luiz Teixeira de

SQusa, Francisco Antonio Castela Ju-

'nlôr, João Antonio' dos Santos, Cesar
Simões Cascas, Manuel Tavares Rosa,
Antonio dos Reis Patricio, Antonio da

SIlva, José Augusto Lopes, Delfim A.
S. Guerra, Servulo Simões Pereira,
Virgilio dos Santos Matos, Casimiro
Francisco dos Santos, Manuel Antonio
dos Santo!", Cristovão de Brito. Jeroni­
mo da Silva, José Ramos Juníor, Ma­
nuel Francisco dos Reis, Manu�l dos
Reis Patricio, Emilio Rodrigues Neto,
João Sirr ões Cascas, Francisco da Glo­
ria Esteves, José Augusto Lopes, José

Joaquim Fernandes, José Domin�os
Pin;;, José Rosado Marreiros, DomlO­

gas Rosad? �arreiros, Manue! Fran­
cisco Coullnlio, ,Domingos LUI? dos

Santes, Antonio Viana Junior, comer·

dantes; Antonio Gonçalves Pincarilho,
escrrvão de direito; João Pedro Terlim,
escrivão notario; Virgilio Quintanilha�
farmaceutico; Patricio Antonio Pache·

co, marceneiro, José de Sousa Men­
donca. Cqmilio Patricio Rocha, João

Eug�nio Romana, João d. a SIlva Bean-
T .

â IOlhã6co. empregados de escritorio; Joaquim aVlI.:r

Damião de Brito, rr:aquinista; Salvador C0'!1 a i,mpertur�avel serenIdade, tão Até q!le emfim vamos v,endo a vila mo-

Pereira Nunes, chapeleiro; Alberto Xa- propna so dos eleitos e de quem pre- difi,cada no que diz respeito a c3nalisa­
vier Malveiro, escrevente; Joaquim Jo- tende fazer um relato fiel dos aconte- ção, pois a comissão munidpal' entendeu
sé Montes, Antonio de Jesus Mealhas, cimentos que, por artes magicas, se es- pllr bem mandar acrescentar o cano ge­
iunileiros; José dos Santos Barroso, 2.0 tão desenroJando nesta tão desgr açada ral, que terminava na .1I1a da Lagoa. até
:sargento da Guarda Fisc:tI; Anton'¡o terra, não podemos deixar de dizer, ao fim ria Rua Miguel Bombarda. Faze-
1naclO, Salvador Ramos, José dos San- em que pese 80S seus chefes, que abriu mos votos para que não fiqufl por aqui e
tos, Joaquim Florencio, Manuel San- falencia, o Grupo Unionista cá do bur- que nãn gll�rde para daqni a mnitos alios

ta Ana Costa, José Sebastião, Antonio go. Que esta nos-sa afirmação não seja a cnotin,nação deste meltlOramento que é
do Carmo 'Vie-g-;rs, José €outil'lho Ju· fulminante:; para os convictos (gloW feloz- nma das cTJi1'as de ·primeira n6()es�idade < A peiljd? _da ISllação da AI.emanha '00

Ilior, José da Gloria Machado, José mente são muito p�ucos), nem'tão pou- para a vila, tomantio a liberr1adll de nosso paiz, vae ser fornecirla ao governo

João. Gregorio Antonio, José FflDCIS- co sobresalte os IOgenuos, o� os e:>per· lembrar á Ex_ma cflmissão-sem ofensa daquela nação, uma nota fias nossas for-

B F' R'-!' B· Ih� d d talezas. tanto do conlinente com,) das
co alista, ranclsco o .. ngues am- ta oe'!. á SIH compelencia-a necessida e e

nha, João. Ricardo Guerreiro, Manuel Neste salve-se quern puder, cada um
ohrigar os nroprietarios das casas sitas, nas' ilhas adjar.enles e colonias, que eorres·

Amonio Rosa, Gil Andrez, Joaquim mete a unha que tem. Assim o fez llma
rn3S ondll ha cano geral, 011 pelo menos pOlldflm ás salvas dadas pelos' navios de

Viegas, Antonio da Silva Lucas, José vel um burro, não o"'�tanle ser urn
naqnelas onrle atllalm�llte se está abrin- guerra estrangeiros.

Guerreiro Campos, guardà!: fi"caes, burro. A nossa intenção é muito mo
lio, a fIzerem a r.analisação cIlJS sens pre- = Foi oomflarlo sin/Hcante rins aIos da

Antonio Cipriano Martins, Doming-os desta, pois tem por fim prevenir os in-
dios oara o mesmo r.:¡no, onrq'le Ile co�· comissãll munipal a'1miQistrativa do Por­

Marques Simão, José Martios Bar?o, cautos e alumiar os cegos. Aos que fi-
trario nllm mil I�an(l's gMaes chegal.�n lO, o sr. dr. Anlortio da Fonsllca Almei­

Francisco Barbudo, José Leonardo Ma· caram de fóra e que �ão incomparavel-
para o S20eamento da vila, fi(',ando nOs da Carrloso, deler;.raflo do ministerio pu­

deira, João Lourenço Guerreiro, Ma- mente o maior numero, a e-ses nada
exposlos a aspirar o billo aroma daS blico em Miranria do Dourn.

•

nuel Pedro Boneca, Antonio Barbudo, diremos que não seia o que já ha mui-
brisas Axpeliflas Pillas fabrir.as dA cnnser- = Partiu para S. Frandsco fla Cali·

José Mar{ln�, João Antonio da Costa, to compreenderam. A gente unionista
va. arlp.qas, elc, como até aqlli noS tem fornia o nosso eslimavel amigo José Cris-

JoaqUim Gonçalves, sapateiros; Joa- não tem elementos para no� governar. Sllrp.rlilh. tovam de Sonsa Pires, de Almancil.

tuim Rodrigues, José Inacio Junior, J. Olhando para os dois anos passad:), LAmhramns mais a necessidarte' dll ,

== Já está Cllncllliria a rApar::lção do
d L� .

P d F I'seo na�o vernos senão miserias. Se olharmos
(ar OS(J, l' r < nClsco e ro, ranc -

obrigar o r.idarlã-o losé dos RAis, nropri-' aP.rllplano � Republica» lipo A vrn) que ha
Fcrnandes, Manuel Caracol, soldado- para o futuro, não deparamos senão

ptario rlo orerlio sill) na Rna rio -Sozario dias caiu sobre a carreira de liro de Pe­
re�, José Duarte Santos Silva, tmpre- com as, já aAora, celebres listas dos

qllA atnalmllnte SP.rVIl (le rp.siileúria ao dronçns.
ado da S nger' Antonl'o Sousa Mar unionistas filiados espontaneamente porg i,

-

�

b f.Ífl:lrlãn Antonio flA Sonsa Honrailo. a cana· =- Consta qUA vae "Ser mnntaflo nas,
tins, viaja'nte; Raul Madeira Limq, (er- obrigação na nao menos Cele re rell-

d'¡ (l ri' d.

'B d' J
'

b I'· E nl'a-o do anl'maloorafo. E.sas II'stas I'ndl'- Hilar as agnas a varaQ,.a o sen pre IO próxim¡'iades rle Alverca o parque a
ro-vlano; eroar InO ose, OleIro; r- ,.,

- ''¡ 'Ih t' d' '1'
AI T·

.

d cam o prl'ncl'plo· d" fim de um grupo rara a ro!!, por mAIO liA mam as mp. 1- escola e aViação mI llar.
ne�to A!lgustü, varo da nnda

,

e d ri
'

Pina, pintores; Jos¿ Antonio Balatinha, que se dizia indestrullvel. as na pare P., porqne com os Cllnns qllA = O sr. governailor civil de Beja soli·

Frederico da SIlva, alfaiates; Manuel Os nomes q:.1e lá vem siio quanto á aIn I�pnte �em:.. com mais'dA n,m 50 ri.e' citoi1 do govprno a aberlora de trabalhns

Pedro da Cruz, José Alexandre. Anto- qualiddde (com rlras exceções� e quan-
eomprll10, cl'hrlall ql1e lhAS passe por h::tl- Pllblkos na fregl1ezia de Amareleja, dI)

,

E á 'd d d d xo Am nr.asião qne fl�tPja • chovp.r Hea con"e"lbo de M,Ollra.
.

nio Matias S ,Isinha, Antonio steves, to quanti a e uma ver a eIra ml�e- \J

Caetano Rocha cla Silva, FranCISco Ri- ria, uma vergonha. eo�nlp.l.ament� innnilado.
E ma

.
=- O sr. ministro do interior delermi-

carJo. Manuel Gervasio, Nicob,u José' Nós ainda fomos dos ingenuos que _ flsel��os aSlan�p qllA a x. com IS- noa que se installrasse prncesSI\ aos alu,

Duarte, Jeronimo da Purificacão. José supozeram ir filiar-se no unionismo sao mlllllr.mal nn� nan 'eVA a mal esl:¡s nos dn Licllu Passns Manuel, que rlesde o

Sdvestre Raœns, Pedro Coutinho, um grupo rasoavçl de individualiJades n.Msas tAmbranç:¡s. q11A. f:lZAlllng. �on- ultimo sabado se teem entregando a m�-

Francisco Manuel, Francisco Ro.:�a, de prestigio, mas. a realidade fl)1 CIOS �A qne
. es!arno'l rlentro �M. 11111II",S nifAstações menos eonvpnienles.

Manuel Gervasio de Sousa, Grt'gorio cruel. Dos hist,ortCOS pouco� ficaram e' ,,� nnsso .111rello ('orno eontr!bulOtes. e O prllCflSSO será disciplioar e criminal.

da Encarnacão, maritimos; Jeronimo esses bem sabem () motivo do seu afa s- oa� .nor aClllte II qualqllAr pessoa nu ron-
= Em sprviço profissional eSliveram em

Dlniz da Sliva. Manuel M,)tias, José tamento. Os novos, cedo saberão a fi- letlvlrlarle. ohão os distintos advogarins srs. rlrs.

Francidço Gonçalves, Manuel do" Reis �ura que representam, já não � 'rem.o'o;¡ -Callson IrraneJe entusiasmo nesta vil:!. J'sé Vicent,l>. Malieira. eJe Faro, e José

,Lmo, Benj�mim Rodrigues, José Heíiri· nos mãos dõs chefes, más dos que, 10- a nolicia (la ahsolvfçãfl tio sr. rtr. Can'1i· Vitorillo Mealha, de Silves.

que Vitor, Manuel Raimundo, Joaquim- sinuam, intrigam e ameaçam. rio riA SlIllsa, fazenrlo-se por iniciativa lio = Reas<nmill as fnnções dI) seu car·

Paulo da Silva, Antonio Maria de AI. De hoje a meio ano saberemos o que cil'larlãll Carlos da Silva Nobre. professrr go o sr. Wenceslau Ferro, aspirante de

meida. José Henrique. Antonio Izabel resta dessas celebres lIstas a que fdze· (le ellsino livre. uma snhsr.riçãn entrll ns finanças em Olhão.

Garcia, Antonio do, Carmo Paiolote, mes proposito de nos referir mais de- r.irla(l�os mais rAconhp.cidamp.ote afel,OS '. = A seu pedirlo, fni exonerado de t.9

,José Antonio Esteves, 'pedreiros; Ma- vagar. O que, porem, e desd'e este mo- ao ParlieJo Op.mocra1ir.o, cnjo pr-C,t111lo assistente prnvisorio da facnldade de mp­

Iluel Francisco Moleiro, Francisc() José mento se nos oferece dizer, é que, para reverlPrá a favor 110 fAstejo qne algnns riicina rle Lisboa, o sr. Paulo Marrecas

Varela, LUlz VIcente, Luiz Dias, José grandeza do partido unionista de Tavi- cirlarlãos amigos pessoap.s e politir.os do Ferreira.

de Sou'la Prazeres, hão Vicente Va- ra (que é tambem e fi:ará sendo o ilnstre clinico e (lilnorlado democrata, re- = Acompanhado de sua mãe 'parliu
Jongo, Manuel Duarte Patricio, Joaquim unico do Algarve, depois que se lhe foi' solverim organisar á sna chAgaria a esta para Lisboa o sr. Cllrlos Pinto.

Duarte Valongo, José Paulino, A. fredo a celebre energia do Poulino) nunca vila, no primeiro dia que aqui .ier. '

= Partiu para Lisboa o sr. Venlura
dos Sa'ntos, José Francisco da Costa, elas deveriam ser publicadas. Ignoran- -Pelo eirlarlão SanI,'Ana empregarlo clo �a Silva.

Abilio de Sousa Mendonça, Eugenio do-se os nomes que elas Contem supor- cidarlão Fialho, fflram despedidos. sem = Partiram para Lisboa os srs. Antonio
de Azevedo, José Joaquim Rocha, Dio- se' ia uma coi�a, que muito brilho e mntivo jnstificarJo, da fabrica rle cllnser· José dos Santos e Carlos José Cavaco.
nio.:io Ant('nio. Abi!i'o Pinto, Joaquim honra danam a esse grupo. vas que este sr. está construindo no si- = part.iu para Lisboa o sr. dr. Apoli-
Francisco, Antonio Francisco da Silva Assim, 'não, feitas (como dissemos) tio dennminado Costado, os operarios. nario Leal.

Lucas, JeronImo Valentim, Anibal da algumas, não multas, exceções honro- r,arpinteiro Augustn das Dores de Sousa, = Vimos besta cidade a sr.a D. Emi·

Cruz Barroso, José da Gloria Perrolas, sas. O que se está vendo é simplest Cabriel da Sliva e outro do quem não sa. lia das Dores Pires Marum, estremosa es

Francisco Velasques, João Marques, rQente uma pobreza tr�nciscana a ava- bemos o nome. Como todos sabem, a lei posa do sr. Antonio Joaquim e Marum

Belmiro Santana, Jo�quim. Correia, ¡liar pela. �rande q uan�ldade de pessoas pune os ope' arios quando abandonem o Junior nosso correligiooario de Almancil

Manuel BelchIOr, Jose MarIa Raiado. de prestigIo que de fora ficaram e que trabalho sem tprem preveDldo' os patrões e sua irmã D' Antonia de Jesus PIres.

João Grade, Antonio Angelo, José Ro� supomos breve e op,ortunamente virão, e as autoridades com oito dias de ante- Vimos lambem (, nosso estimavel as-

cha Pinto, Manuel Sebastião, João na plena posse dos seus direitos, a dar cedencia. e os patrões quando cometam sin ante Cristovam Guerreiro Marnm.

Salsinha, José Grade, Carlos �arques, as cartas na lo::al�dade. Para que nin- egual infração. = Tendo ido a Lisboa, á espera do

José Sequeira, Henrique Jos,e, Joã?, guem ,tenha o arroJo ou .a má l�mbran- Pois e�te sr. Saut'Ana, cometeu um seu filho o irmão, que veiu do Chili, já
Eloi, Joaquim dos ReIS, Jose �Q�es, ça de supor que fantaSIamos �ltar.lb�- atropelo da lei e as vitimas não tiveram regressaram com ele a esta cidade a sr.a

Antonio Rocha José Rocha PrImeIrO, emos algunsdos homens de maIs prestl- a coragem precisa para se queixarem, D. Maria Rita da Silva e sua filha D. Pal·

Manuel Bernard� Grade, Antonio Gon· gios dá cidade, que por forma 'alguma nem os seul companheiros de trabalho mira Amelia da Silla.

çal ves, Manuel João Rodrigues, Fran-¡ se deixaram acorrentar ao unionismo :

cisco Lourenço, Dialecino Martins, Joa- ' Sebastião Neves Teixeira de Aragão,
quim dos Reis Meco, João Borginho, I Camacho Sabbo, Estacio Telo, Possi­
José do Carmo, Domingos dos Ramos,

I
l donio Guerreiro, José Pinherro Cente­

José Basilio Leote, Domingos, Gonçal- no, capitão Vitor, corone] Campos, Pi­
ves, Antonio J. Moncbiqueiro, Domin- res de Azevedo, tenente-carone! Cunha,
gos dos Santos Barros, Franci"co Mar-Idr. Leote Cavaco, Primo Marc¡ues,
tins, LUlz. da Silva Leanjro,' corticei� Falcão Berredo� capitão Aguas Joaqui�
ros: Antonio dos Santos Catxinha, José Neves, Sebastião da Cruz, dr. Antonio
Filipe, José Francisco Junior, Mariano de Sousa, general Alves, dr. Batista
dos Reis, André dos Reis, José André Caleca, dr. Braz, dr. Simões da Costa,
Bicho, Francisco dos Rers Galucho, prior, Romão Vaz, Pedro Mendes, te­

Manuel Inacio Jenera,' Manuel dos Reis nente-coronel Cansado, José Maria dos
Batista, Manuel Pedro, Mauricio Luiz , Santos, Luiz d'Arne-to, J osé Pedro
Bernardino Silvestre da Conceição, tra- Fernandes, Conceicão Chaves, Chagas
balhadores; José Fagundes, José Bas- Franco André do Rosario, João Centc­
tos Barbudo, barbeiros; Francisco Dias no, major Pires de Azevedo, Justino'
dos Santos, Francisco Carlos Lernso , Ferreira, etc,

,

'

Antonio José Xavier, Joaquim Pedro Todos eles, no momento da procla­
Serpa, Antonio do Carmo Mira, 'José mação, foram lançados ao ostracisrno.
Francisco Lopes, ferreiros; José Dias Creio que todos eles saberão, em

de Sousa, Luiz Barbudo Clemente, ocasião oportuna" corno disse, mostrar
caixeiros; Francisco Antonio Jorge. Ma- o que valem e o que desejam.
nuel da Silva, Joaquim do Nascimento, -E:stoiroll como um petardo no meio
José Vicente Joaquim, Fruncisco Es- tavirense o punhado de noticias que
perdião, João da Silva Grow Junior, aqui publicámos no numero passado.
Luiz da Silva Prazeres, Luiz Francisco Outra coisa não era Jle esperar, des­
Alves, João Luiz, Luiz Duarte, rema- de qu� frisamos a verdade e essa é a

dores; Joaquim Mendes Vasques, João de que o unionismo não faz, nem fará
da Silva Elias, correeiros; Inacio �er- carreira no Algarve, nem tâo pouco em

nardino, José Cristiano, João Realista, TavIra.' Costuma-se dizer que «na ter­

carreteiros; João Duarte, Antonio Rosa, ra dos cego,>, quem tem um olho é

padeiros; Joaouim dos Santos Correia, rei», Pois consta-nos, sem receio de
Julião da Silva, serradores; Eduardo desmentido, que os tavírenses ia vão
Verissimo de Sousa, empregado no co- abrindo os olhos. E não veern demais,
mercio; Julio d<Ís Neves Angelino, ele- quando atentarem na falencia do UOlO-

tricisra; José Antonio Cristina, relojoei- nisrno, i

ro; Raimundo Al,'es Ramos, litografo; 'E' esse o destino dos partidos onde
Antonio Pedro Varela, empregado 10- o povo se não encorpora, é esse o fim

dustrial; Antonio Ferreira Mau, mestre dos partidos onde os seus adeptos se

de obras; José Dias Cordeiro/ Junior, julgam oprimidos. Quem não tem não

empregado publico; Jorge Alfredo dos póde dar e os que uma coisa sentem,
Santos, condutor; José dos Santos Mo- dificilmente fingirão por muito tempo
raes, empreg'ido do registo civil; Luiz sentir outra.
de Sousa, artista; Frederico Fernandes Nada de ficções. Cada um no seu

Franco, calceteiro; José dos Reis Vieira, posto e livremente, pois é esse o lema
cantéiro; e Alexandre Rodrigues VIola. da Republica. A opressão e a ameaça

jamais criaram adeptos. Quando m'Jito
orig'nam revoltados e estes são os peo­
res dos filiados, ou dOl; inimigos.POR ESSE ALG�RVE

um sioal de protesto, ao ve-los escorra­

carlos pelo mandarim Sant'Ana!
Mais uma vez se uota a falta de ins­

trução e organisação social.
Estarnos plenameole convencidos de

que o cidadão Fialho desconhece por com­
plero as injustipas que, a dentre dos mu­

ros del sua propríedada se tem praticado;
confiados. portanto no seu espirito reto e

ordeiro daqui lhe fazemos ° aviso, para
que possa sindiC3T o casu.

-O Centro Bepublicon« Democraiiea nes­
ta vila, não obstante os risinhos íronicos
dalguns cidadãos as piadinhas doutros e
ainda a má v{\lltade de todos os que não
concordam com a ideia democratica. é um
fato. Alguns cidadãos teem corrido pressu­
rosos a dar a sua adesão, outros teem si­
do convidados, aceitando uns e não acei­
tando os que não concordam com a, poli­
tica do dr, Afonso Costa. Não estranha­
mos o fato p�rque Somos apologistas da
liberdade .de �delas; estranhamos so, que
qualquer cidadão, sendo convidadn para so­
CIO. responda com insultos ao convite, pois
que o responder bem, custa ainda menos

qo� o responder.lUal,-e evila-nos sempre
mas consequencl9S.

S�r.ve de exemplo o cirlarlão Damingos
Espírito Santo Correia que ao ser convi.
dado pelo cid::r1ão Francisco Lopes, res­
pond.eu que nao se aSSOciava porque não

querr.a �azel' parte de uma agremiação
constituida po: ladrões, não teve tempo
para dizer mars porque lhe faltava depois
para poder fugir para dentro fla sua fa­
brica, após ter vomilado a insidia.

I\j¥�esgostavamos de saber Quem são
os-fadrões a quem o sr. Domingos Espiri­
to Santo Correia se rpfere.

Nós não os vemos; sim vemos mãos c a­
losas mas hoorari(¡,s.

Medirá (\ sr. Domingns Esnirito Sanlo
CorreIa lodos pela sila bitnl:!? .. Pois
olbe ¡Ileu caro, antes rle qualquer iodivi­
dilO fazer a apreciação dos seus consirla­
r1ãos, rleve olhar·se primAiro a um espe­
lho onde possa ver ,a concienria. Qne o
sr. Correia sej� ou não socio não é coisa
que nos prencupe, mas ao menos respAi
Ie os seus concidarllos para porler ser

por eles respeitado. Lflmbre-se de que
nós conhecemos os pOlires de torios ns

puros que por cá pxislem e deixe-se de
insullar qlJem não lhA fez ma 1.

�------..--------

NOTIC'ARro
=0=

Em virtude do decreto de 30 de deo.
zembro de JgIO, o proximo dia 2 de'
dezembro é considerado feriado oficial.
-Foi pedido o preenchimento da,

vaga existente na escola masculina do­
Alportel. logar da freguesia de S. Braz e-

-:-Pediu a exoneração do I 'gar de
professors interina de S. Clemente de
Loulé, a sr." D. Dilar Hedwiges da,
Silva.

CARTEIRA
Fasem anos:

Aman�ã domingo: D. Paulina de Bivar Braudeiro,
D. Isabel Medeiros Domingues, D. Judit Ayala, D. Ma­
ria de Sousa Ramos, D, Clarisse da Silva Neves, O.
Laura da' Cunha Simões, Jose Antonio Ferreira, Augus­
to do C.rmo Silva, Eduardo Rodrigues e Manuel Eva­

risto de Oliveira.

Segunda, 2-D. Maria Emilia Gomes, D. Ana de

Sousa ,Monteiro, D, Eugenia de Oliveira Gonçalves, D.

Cristina Augusta Pacheco, Francisco Andr� do Rosario,
Joaquim de Mendonça e Melo Trindade, Joao José Boa­

ventura, Antonio Silverio Dias e Joaquim Miguel Guer­
reiro.

Terca, 3-1), Anlonia de F"",ia Margarido, D. Mariil
de So�sa, Correa, O. Joaquina de Jesus Gomes, D. Ana
d" Jesus Viegas, Antonio Eduardo Macedo Ortigão, João
de Sousa Moreira, Augusto José Alves, 1\1.ou8l Francis­
co da Silva .. José João Carrusca Lamí.

Quarta, 4-D, Margarida de M'lo Neves, D, Luiza
Teixeira Braz, D. Joaquina de Santana Veiga, D. Isau­
ra do Carmo I'ontes, D Julia de Oliveira Sautos, Jus­
tino Augu8to Ferreira, Augusto Vicente Marreiros, João
do Carmo Riacho, Francisco Pedro Teixeira e o menino
Antonio nl'gu el de Mendonça.

Nascimentos :

Deu á luz urna creanca do sexo masculine a sr,' D.
Racbel de Oliveira Am:¡ncio, esposa do sr. Joaquim
Amancio Junior, conceituado farmaceutico em Oluac.

Casamento:

Realiza·se brevemente o enlace matrimonial d'o sr.

Joaquim Du,'.l de'Sousa Pestana, acred,tado comercian­

te cm Olbão, com a sr," D, Rodosinda Estrela, gentil
filha do ,1', João Jo!é Estrela,

'Aos noivos desejamos mUltas Celicidade�.

LIeOES
Literatura ingleza e ensino de

francez e inglez a creanças, por
Madame Ivens Ferraz.

,

Contabilidade e escripturação
comercial (Te::>ria e pratica). �m
portuguez e inglez e exerClClOS

de' correspondencia e estudo da

technologia comercial nas mes­

mas linguas, por Sev...eriano Ivet;ls
Ferraz -Rua de Santo AntOnIO

34 Faro.
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I .����,,�,Eu!��� I
1\ tursos espetiaes de Higiene. JlflalmolDgia I I.IL. Battliologia

1 tLlHlt� fieRAL. OpmtõeS .q.

li Especialidades: J)oenças dos 71
!I. olhoS boca e dentes �

J)enfes artificiaes

I
E RUA DK SANTO ANTONIO, 6

E FARO

tt����Mrl�it

CONSULTAS TODOS OS DIAS.
EXCETO AOS DOMINGOS

Vendem-se uma vitoria, uma

charrete; urna egua e 6 potes de
folha grandes, para azeite.

Q�e.m pretender dirija-se �o
sr. FranciscoJosé Marques Frei·
re.-Tavira

.�u rOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar­

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembr()

52-Faro.

EXPLICADOR
o inspetor escolar Francisco

Portela da Silva, antigo professor
particular d� ensino .secundar�o,
inscrito no hceu de Lisboa, leCIO­
na as disciplinas dos tres primei­
ros anos liceaes, exceto inglez e

alemão.

�J, SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-ialeroo dos bospilaes de Lisboa

Garganta, nari, e ouvidos�DoerzçaS
das senhoras - Tratamento da slfi/is e

das se:{ões rebeldes pelo 606 de Erlich.

Clinka Geral-Operações
OONSULTAS A'S 11 HOBAS
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O . QUE E O SOCIAIJS�10 _a O ANA llQUISMO
LEIS rSICOLOGICAS DA tVOLU�ÃU DOS P�VüS -- CRISTO NUNr.A EXISTIU
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PORTUG,\lj p�EVInENTE
Companhia de Seguros

CAPITAL 1.000:000$000

,SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
-

�egllros contra fogo
segúú'os !IBu2'itimos

8egur�u� de Ct'istais

Segul'?s contra rOl�bo8
Seguros podaes

Seguros agdeol'as

Séde-Rua rio .Alecr-trn, 10-LISEOA

AGENCIA :S:D,[ TAVrR...�

PHARMACIA CUNHA

IfOT�L �A�6ELLINO � ALGAnVIO
, Pl�OPRIE1'ARIOS

JOSÉ M.li..RCELLINO & TAXINE}...

nUA ni\. PADARIA, 52 5S-LISBOA.
Comida e cama a 800 e 1$000 réis. Camas a 200 e 300 réis

'A PSICOL'OGI:J\ DAS· MULTIDOES
--'

• , > ',,-' � 'AVULSO-cada volume brochado zoo reis e encadernado 300 réis.
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